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A singularidade das organizações hospitalares tem sido destacada pela assistência a clientes em situações de saúde cada 
vez mais críticas, que precisam de respostas individuais e complexas que absorvam às suas necessidades. A busca por 
um modelo assistencial humanizado passou a ocupar uma dimensão abrangente nos serviços de saúde e no Sistema 
Único de Saúde. Objetiva-se abordar as ações e práticas que contribuem para a humanização da assistência de 
enfermagem em unidades de terapia intensiva e identificar os principais fatores que interferem na humanização da 
assistência de enfermagem em UTIs.  trata se de uma pesquisa de natureza básica, de abordagem qualitativa, através de 
uma revisão exploratória da bibliografia nas bases da SCIELO, BVS e PUBMED, onde buscou publicações que 
fizessem alusão ao tema através dos descritores: humanização, unidade de terapia intensiva, assistência de enfermagem 
e paciente crítico. Foram inclusos trabalhos publicados nos últimos dez anos. A coleta de dados foi realizada entre os 
meses de maio e junho de do ano de 2018. emergiram se o estresse profissional, as deficiências na comunicação e a 
fragmentação dos processos de trabalho como os principais fatores que interferem para a humanização da assistência 
em UTIs, e se destacaram o perfil do profissional, a adoção de gestão participativa, a promoção da segurança do 
paciente, a prevenção e controle de infecções relacionadas à assistência à saúde, a garantia dos direitos do usuário, a 
abordagem familiar qualificada, educação permanente e a aderência de tecnologias novas como as principais ações de 
enfermagem que contribuem para a humanização em unidades de terapia intensiva. 


